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ra, coordenador geral do sindi-
cato. Caso o Estado rejeite essas
mudanças do Sinte, a proposta
inicial será reapresentada na
quinta-feira para nova votação.

Outro motivo para a rejeição
é a falta de petição judicial por
parte do Governo do Estado, vis-
to como uma forma de garantir
o cumprimento do acordo pro-
posto. Durante a assembleia, o
documento, formalizado pela
Procuradoria-Geral do Estado
(PGE), aguardava a aprovação do
governador Robinson Faria. A
procuradora responsável pelo ca-
so, Eloisa Guerreiro, afirmou que
se tratava de uma questão buro-
crática, mas que o governador de-
ve aprovar nos próximos dias.

Alguns professores queriam
ir além da contraproposta do
Sinte. O judiciário foi criticado
por propor o pagamento do re-
troativo escalonado somente a

partir de outubro. A situação foi
comparada com a tentativa do
pagamento retroativo das li-
cenças-prêmios não gozadas,
tentada pelo Tribunal de Justiça
do Rio Grande do Norte na últi-
ma semana – e consideradas ile-
gais pelo Conselho Nacional de
Justiça. "Os juízes querem pagar
o retroativo dividido para nós,
enquanto eles tentavam retirar
R$ 300 mil em um mês só. Eles
alegam que o judiciário tem or-
çamento próprio, mas esse orça-
mento sai do nosso bolso", disse
um dos professores.

As situações mais radicais de
continuidade da greve, que che-
gavam a pedir o fim da mediação
do judiciário, foram rejeitadas
com o pedido da diretoria do Sin-
te para ter responsabilidade com
a greve. “A gente tem que che-
gar em um consenso para não re-
troceder em tudo que já foi dis-

cutido com o Governo do Estado
e com o judiciário”, declarou Fá-
tima Cardoso, coordenadora ge-
ral do Sinte. 

Outra crítica é em relação a
falta de respostas do Governo do
Estado sobre a situação da in-
fraestrutura das escolas. Essa é
outra pauta da greve, que rece-
be apoio de estudantes e seus fa-
miliares. Alguns estiveram pre-
sentes na assembleia e se posi-
cionaram a favor da greve. "Nós
entendemos que a educação es-
tá sendo sucateada, e que o Go-
verno não dá resposta a isso. Lu-
tamos por melhoria e somamos
com a greve dos professores",
disse Marcos Alexandre, estu-
dante secundarista.

Professores de Natal
Em assembleia realizada

também nesta terça-feira (17),
mas durante a tarde, os profes-

sores da rede municipal de en-
sino decidiram pela continuida-
de da greve. 

De acordo com o Sinte, des-
de o fim da semana passada as
negociações com a Prefeitura do
Natal não avançaram e a cate-
goria avaliou como “inaceitável”
as propostas apresentadas até o
momento, de implantação do
reajuste de 6,81%, referente ao
piso nacional, somente a partir
de junho e sem o pagamento re-
troativo de janeiro à maio.

Na segunda-feira (16), repre-
sentantes do sindicato tentaram
agendar uma audiência com o
prefeito, Álvaro Dias, mas não
obtiveram retorno. No dia 23 de
abril, às 8h30, na Associação dos
Subtenentes e Sargentos do
Exército (ASSEN), a categoria te-
rá uma nova assembleia para
avaliar o andamento da greve
que já dura  29 dias.

« EDUCAÇÃO »Os professores da rede estadual tentam uma nova negociação com o governo,
mediada pelo TJRN, que estabeleça o reajuste de 6,8% sem parcelamento para inativos

Professores mantêm paralisação Comperve
divulga
resultado das
provas objetivas

« SAÚDE »

A Comperve divulgou o re-
sultado das provas obje-
tivas do Concurso Públi-

co da Secretaria de Estado da
Saúde Pública (Sesap), realiza-
do em 25 de março. Estão dis-
poníveis no site da Comperve
(www.comperve.ufrn.br) tam-
bém: o gabarito oficial definiti-
vo, as respostas aos recursos
contra o gabarito preliminar e o
formulário de consulta à cópia
da folha de respostas.

Os candidatos aos cargos de
nível superior tem um prazo de
sete dias úteis, após a divulga-
ção do resultado das provas ob-
jetivas, para apresentar docu-
mentação comprobatória de tí-
tulos, na sede da Comperve, ou
enviar via Sedex, para o endere-
ço:  BR 101, Campus Universi-
tário, Lagoa Nova, Natal/RN,
CEP 59078-900. O resultado da
prova de títulos está previsto pa-
ra 8 de maio e a divulgação do
resultado final do concurso na
data provável de 23 de maio.

Serão convocados 404 pro-
fissionais para reforçar os qua-
dros nas unidades de saúde da
Secretaria Estadual de Saúde
Pública (Sesap), como os hos-
pitais Walfredo Gurgel, Santa
Catarina, Deoclécio Marques e
Maria Alice Fernandes, que nos
últimos anos vem enfrentando
alto déficit de servidores. “As va-
câncias ocorridas, nos últimos
três anos, representam uma bai-
xa de mais de 3 mil servidores
na secretaria. A nossa expecta-
tiva é muito grande para rece-
ber estes novos profissionais,
em virtude da abertura de no-
vos serviços e leitos hospitala-
res que estão surgindo”, disse
Jorge Castro, coordenador de
recursos humanos da Sesap.

A greve dos professores da
rede de ensino estadual
continua e chega ao 28º

dia. A decisão foi tomada em as-
sembleia da classe, realizada na
manhã desta terça-feira (17) na
Escola Estadual Winston Chur-
chill. Os professores tentam uma
nova negociação com o Governo
do Estado, mediada pelo desem-
bargador Glauber Rêgo, para
melhorar a proposta existente.
A classe se une aos professores
municipais e estudantes em um
ato na manhã quarta-feira (18),
no cruzamento das avenidas Sal-
gado Filho e Bernardo Vieira, e
volta a se reunir em assembleia
na quinta-feira (19).

A proposta colocada em
pauta não chegou a ser rejeita-
da pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública
(Sinte), mas teve decisão adia-
da, voltando à assembleia da
quinta-feira (18) para nova vo-
tação. Ela prevê reajuste de
6,8% do piso salarial dos ativos
a partir da folha de abril e uma
atualização parcelada em seis
meses para os inativos. Em re-
lação aos três primeiros meses
deste ano, que deviam estar com
o novo valor, foi proposto pa-
gamento retroativo escalona-
do a partir de outubro, com qui-
tação até março de 2019.

Na avaliação dos professo-
res, é possível avançar nas ne-
gociações. A direção acredita
que o término da greve aconte-
ce se o reajuste for dado na mes-
ma data para ativos e inativos e
os retroativos forem pagos até o
fim deste ano. "O reajuste do pi-
so é de 6,8%. É possível que os
aposentados tenha o valor rea-
justado sem ser de forma esca-
lonada. Dividir o reajuste por
seis meses é dar prejuízo a essas
pessoas", defende José Teixei-

Professores da rede estadual voltam a se reunir em assembleia na quinta (18), quando devem decidir sobre os rumos da greve 
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